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TARSO DE
WB

eomo
vocês
me vêem
Porra!
E ag©ira?S

Poeta,
filósofo,
Jetrista,
tradutor e
professor.
Escreve com e
para-a irmã
Marina. Â ele,
Caetano dedicou
o filme
Cinema Falado.
Entrevista
e um poema
inédito.
Pág. 6 e 7
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FEIRA DO NADA
Márcia Denser escreve,
a gente publica
e você lê.
Um tiro no saco!
Pág. 12

MÚSICA
Adilson Spíndola ao vivo
dos nossos stúdios
em Sertâozinho.
Pág. 16 e 17.

CLÁUDIA
WONDER
Capa pôster desta edição
com sua nudez perdoada
num ensaio fotográfico
de Marisa Uchiyama.
Pág. 13

JOHN
PEPE LEGAL
Natinha Ban Bang com um
gringo brasileiro muito louco.
Chova ou faça sol,
anda pelas ruas de Sampa
com sua lata de spray.
Até o Jânio gosta!
Pág. 19 e 20

SABOR DO QUÊ .
Experimentamos
o gosto da trama.
Faltou pimenta
no olho da cara.
Pág. 18
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R.BARÃO DE JACEGUAI, 467-F=4695424-M. CRUZES.

Sem dúvida, José Sarney, o Roberto
Marinho e Utysses Guimarães, conti­
nuam nadando e abusando na política
brasileira, com seus poderes duvidosos.
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Pícaro é um meio do pro­
duto. Quase produto do
meio. Amontoado de idéias
que conseguem ser impres­
sas com as mesmas dificul­
dades que qualquer cabeça
pensante.

Ê pau, é pedra, é aluguel,
é ágio, uma porrada de coi­
sa menos o fim do cami­
nho. Talvez. Superadas as 1
místicas do 13, vai pra roda I
- dentro do passível - este í
número. l

SCUTA AÇXJl O MEO ,

o<j corJ\E$' ou
^j-EVAS*

COLOU
Lig) \ gatinha'?,,./

a MEO
M FFESS

(WSJ)

O avanço do mercado editorial de quadri­
nhos está como o rock nacional, florescen­
do em pleno cinza pós-tudo. Ou colorido
tropical.

Depois do pioneirismo oficial da Circo.
surge mais uma editora que já entra com a
vanguarda quadrmista na mão a Press Edi­
torial que publicou pela primeira vez no
Brasil, os quadrinhos underground de fí.
Crumb.

E mais: lança agora dois gibis, nacionais:
Níquel Náusea.-do Fernando Gonzales
(participação do Spacca) e Bundha. do
Newton Foot (da terrinha) com a participa
cão do Fábio Zimbres.

Impressões de viagem: Níquel Náusea.
o verdadeiro rato de esgoto da metrópole, /á
conhecido nos altos rotativos da Folha, dá
um show de traço & riso (ôpa! isso é da Cir­
co) - monstros, dinossauros e amebas.
baratas, sujeira e pulgas. O supra sumo do
submundo.

Já a Bundha. é um pé no saco, se me
permitem o trocadalho do carilho. Um tra­
ço que consegue caricaturar o índio de gibi.
Lothar. tribo do Tarzan e afins.

No mais, resta as participações espe­
ciais: Spacca, dispensa comentários. Fábio
Zimbres tem uma argumentação boa.

Quanto à prensa que a Press está dando
no mercado editorial, repito a comparação
com o rock nacional: o quadrinho é o
homem primata e o mercado, o capitalismo.
ô ô ô..

Assim, este foi um trabalho árduo,
"pero" ardido. Tramamos pelas ruas de
Sampa, Rio, Curitiba, Brasília e, lógico,
nossa querida e quase saudosa Sertão-
zinho do Tietê não passa batida pelos
brincos do nosso colunista local.

dos. Por outro lado. Tarso de Castro
constata, "A narquia é uma coisa saudá­
vel, porra! O Zé Sarney ser presidente é
uma bagunça". Enquanto Antonio Cíce­
ro afirma "O mundo inteiro pertence a
nós".

Composto 0 impresso nas Oficinas de
Arte» («<MkxSâ «/a.
Rodovia Presidente Oulra, km 214 -
Fone: 912-1388 Bonsucesso - Guarulhos.

j-PÍCARO (4

"Proibir plantas é permi­
tido, construir canhões
pode", diz John Howard,
um dos nossos entrevista-
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Agora, falando de amenidades, você
sabia que os constituintes já fizeram

MÔ AWBeNTA'A
Boca voBALÍo/

I PÍCARO t
Jornalistas Responsáveis:
Luci Suzuki e Jairo Máximo
Departamento Jurídico:
Edivaldo de Jesus Teixeira
Edição:
Jairo Máximo. Jorge Beraldo e Robson
Regalo
Diagramação:
Robson Regato
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Luci Suzuki.
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Héder Cláudio
J.A.M.
Dirceu Roque de Souza
Renata Rangel
Mansa Uchiyama
Pai Ubu
Mareio Chaer
Cris Eich
Giovanna Picillo
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Edivaldo de Jesus Teixeira
Jairo Máximo
Denise Caboclo
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Fernando

. Nelson R.Spada
Maurício Chaer
Paulo Leminski
Antonio Cicero
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John Howard
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Nelson Foot
Márcia Denser
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seus "lobby", determinando por anteci­
pação o poder da nova direita. O descré­

dito popular tende a ser cada vez maior!
O povo continua sendo ultrajado.í
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^SINTO MUITO, AU? COM
f "negócio" no meio IJAO T£/A uí
^TPANSAÇÀO, além po MAIS KV

posso pegar. aidS

Sacanagem unida é mais garantida.

Enfim, aqui estamos de novo. O clero
e o governo não gostam, mas o impor­
tante é o público. É o Pícaro!
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R. Cel. Souza Franco, 1313 - tel: 469-9121/468-2818

Baby Class - Jazz - Clássico e Ginástica
Energia por dentro e por fora
R. Manoel Caetano, 440 - atrás da Matriz

RETRATOS DE
ANTONIO FOFURA
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MORAL DA HISTORIA
As moscas não morrem de susto
(1) Do verbo impunitivo mosquear, que
significa encher os bolsos com valores
alheios. A Mosca também era conheci­
da pelo aviário que construiu na cidade.
(2) Do verbo inespressitivo grilar, que
associa boa vontade com falta de inteli­
gência. O Grilo tinha o apelido de Pas­
sarinho de Relógio.
(3) Verbo prefeitivo-intransitivo-incon-
sequente. Resume todas as qualidades
negativas de um administrador. Não
tem sinônimos, similares, tampouco
antecedentes. O mesmo que gatuno, la­
rápio, surrupiador.
(4) Do verbo intempestivo pernilongar,
que significa aquele que já cansou de
nada fazer e se aposentou para fazer
nada.
(5) Adj. 2 gén. Usado para classificar
aquele que sempre leva no lombo sem
perdera compostura.

O vereador Antonio Peixeira pas­
sou suas férias em Sertãonópolis,
onde aproveitou para levar a neti-
nha para um passeio no lombo.

arquitetura & design
exclusividade
dos lustres projeto

arquitetos
solange parada
cecília pozo

conheça nosso show-room
R. Br. d® Jaceflual, 542 • tel. 469.1415

ANTONILLY & SOCIEDADE
*Meu caro companheiro Antote

Dasambiágio prepara com seus
pupilos Antúlio e Spartacontonio a
estrondosa festa para comemorar
os 30 anos do Diário de Sertãozi­
nho. Já tem na ponta de seu sa­
ca-rolha o discurso comemorativo,
intitulado "Não confie em ninguém
com mais de 30 anos
•Enquanto o prefeito Antonio Foi­

ce treina o gogó para atuar como
locutor policial em sua rádio de
Sertãozinho do Norte, o empresá­
rio e galã global Antonio Cuoco de
Paula anuncia que aceitou o con­
vite para estrelar a primeira novela
da TV Sertãozinho do Vale, intitu­
lada "O Mesmo".

FEMAYA
' VERDE QUE TE

QUERO VERDE
jardinagem e paisagismo
plantas ornamentais em geral

CEP -'o66OO tel: 477/3059-4144-4302-1840-4665
R. Major Pinheiro Fróes, 1780 - C? 81 - SUZANO

senciar a disputa e, cada milhar,
ovacionava o menor gesto de seu
preferido.

A chuva caía fina, prometendo
acirrar ainda mais a porfia. O clima
de tensão já fora responsável por
três desmaios: o velho Pernilongo
não aguentou o perigo de ficar sem
seu almoço e estatelou no chão;
Dona Barata, grávida pela terceira
vez, passou mal no meio da multi­
dão quando perdeu de vista seu
filho mais novo; e uma amante da
Mosca, com uma brusca queda de
pressão, tombou nos braços de um
segurança.

Depois de todo alvoroço, o Be­
souro resolveu iniciar a disputa,
não sem antes aproveitar a oportu­
nidade para um discurso político
de agradecimento ao povo pelo
apoio recebido. Com um abraço
apertado recepcionou o Sapo, dig­
no representante-sapeante, (5) do

Prepare-se para receber
o Oscar

VEM Aí
NOITE DE

HOLEYWOOD

O prefeito Antonio Foice, na foto ao lado da first-wo-
mam Antonia Teixeira e ambos sobre o seu possante
Jaguar-Tirica/36, inaugura na próxima semana - sem
falta - o Inicial Rodoviário de Sertãozinho, com capa­
cidade para 18 passageiros sentados e mais 23 em pé,
dando tchauzinho

Os empresários Antonio Santamaria(esq.) e Benedito
Eroles(dir ) apresentaram ontem os modelos de suas
novas frotas de ônibus que entrarão em operação na
próxima semana - sem falta - junto com o Inicial Ro­
doviário de Sertãozinho. Eles não revelaram, entre­
tanto, a capacidade de cada veículo.

CERAISTO
AMERICAN BAR

No seu próximo fim de semana venha
tomar uns drinks com som ao vivo de
Phaiska no ouvido

R. Ricardo Vilela, 1352 perto da UMC

O nobre editor deste diário, Anto­
nio Máximo, prefere praticar es­
porte nas horas vagas. Ninfomania-
co como ele só, gosta de correr três
ou quatro quarteirões por dia, per­
seguindo o lombo da netinha

UMÃ FÁBULA FABULOSA
DE ANTONIO FERNANDES

povo da cidade, que
trazia um cheque da
Prefeitura para cada
desafiante "pelos
bons serviços presta­
dos à administração".
O Grilo não conseguiu
se conter. Suas pernas
ficaram trêmulas, os
braços amoleceram,
foi empalidecendo,
fraquejando, fraque­
jando.. e bumba: caiu
mortinho, mortinho. A
mosca, imóvel, passou
os grandes olhos pelo
cheque e resistente
sorriu. Tinha vencido
a batalha.

Certa vez, a Mosca,
que mosqueava (1)
pelo reino do Besou­
ro, encontrou-se com
o Grilo grilado e, se­
gura que mosqueava
melhor que o grilo
grilava (2), resolveu
desafiá-lo para uma
contenda. Já que esta­
vam no reino do Be­
souro, convidaram-no
para besourar (3) a
competição, marcada
para o dia seguinte de
manhã cedo - porque
de manhã à tarde to­
dos teriam de almoçar
com o Pernilongo,
que devido à sua ida­
de avançada já não pernilongava(4)
mais. Ficou decidido também que o
perdedor da aposta pagaria com
seu respectivo cargo no reino do
Besouro: a Mosca detinha a lide­
rança do grão-mestre Besouro na
Assembléia Inseticilativa; o Grilo
era um político jovem e de um po­
tencial indiscutível.

Na manhã seguinte, no horário
marcado, estavam todos lá. O Be­
souro com seu traje de juiz e um ar
de justiceiro jamais visto em sua

■ carreira de administrador. A Mosca
tinha uma fisionomia cansada, tal­
vez pela noite mal dormida, ciente
do risco que corriam seu precioso
cargo e sua invejável reputação.
O jovial Grilo parecia seguro da
vitória e carregava nos lábios o
sorriso do Já Ganhou. Como a no­
tícia do desafio voara solta e ra-
sante na noite anterior, o público
compareceu em massa para pre-

CASA DE
g® FUMOS MARIA

Artigos para fumantes em geral
Temos fumos: caratinga,

TfW poçe=fundo, tietê, goiano,
/ v amarelinho e outros.
Mercado Municipal de Mogi, Box 69

wVEÍCULOS
Este número vai dar a maior sorte

Carros Zero km de todas as marcas

Almoço e jantar
de 2’ a 6’

aos sábados feijoada
comida caseira mesmo!

R- CeL
X_/l CL . Souza Franco, 707
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Confira!!!

Revelou que sua parceria
poética, com a irmã Marina.
começou por volta de 74J76.
quando ela passou uns perío­
dos estudando regência,
teoria e composição musical
nos Estados Unidos. "Foi lá
que começamos".

C arioca de 4 7 anos, desde
criança já se interessava em
filosofia, lógica, matemática,
poesia. Quando jovem foi para
Washington com a família. O
pai foi trabalhar e o filho apro­
veitou para estudar

CÍCERO & MARINA
Acho que nossa parceria; constitui uma

coisa que tem uma grande unidade. Somos
pessoas opostas, diferentes, mas quando
trabalhamos juntos, conseguimos este tipo

QUEM É O POETA
Sou o presente do mundo.
Acho que não compete, na verdade, a

ninguém - pessoa, nação - que represente o

|piWu

VENTURAS D UM POETA
Jairo Máximo

c/ fotos de Jorge Boraldo

Mas como a maré política
brasileira estava a ha. suja &
violenta, nos idos de 68/69.
com mortes, torturas, prisões,
pediu a ajuda do pai e foi estu­
dar na Europa, onde concluiu
o curso de Filosofia, na Uni­
versidade de Londres, sem
neuroses & baixarias, típicas
das ditaduras militares latino-
americanas.

yy presente, definir a si própno.

g 9) POR EXEMPLO
É a maior estupidez que existe um brasi-

l~~~" 1 leiro tentar definir o que é brasileiro. Com-
£ pete aos outros dizer quem somos.

Tudo é nosso, o mundo inteiro pertence a
nós. Esta coisa de,raiz é bobagem. Isto aqui

—-j/ é o mundo. O mundo todo é aqui.

De novo no Brasil, começou
a dar aulas em faculdades par­
ticulares do Rio. "Filosofar
não é profissão. Mas profes­
sor de Filosofia é". Naquela
época pintou uma oportunida­
de para fazer mestrado em
Filosofia ■
Não pensou duas vezes; foi-
se embora mais uma vez.

Por exemplo: Man na che­
ga e me diz que tem uma mú­
sica. Na hora eu penso num
certo nome Antes de ouvir.
parece que eu adivinho o que
seja. Ep la também... Coisa
quase telepática!

SAUNA CAMPESTRE
Instalada em local privile­
giado, saunas seca e a
vapor com fornos a lenha,
bar, ampla sala de repouso
e piscina ao ar livre.
3’s e 5’s das 18h30 às 23h

Faça
no seu escritório

A Minimaq dá a maior força com máquinas, suprimentos pará vencler e alugar.
Chega de blá-blá... aqui você muda tudordésde cadeiras átè armários em

A dois quilômetros do cen­
tro de Biritiba Mirim. (Bair­
ro Cruz das Almas). Siga
as placas indicativas.
Telefone: 462.1380.

sábados das 15h gs 23 h

madeira e aço. Afinal não basta mudar somente a fachada. Nós temos a solu­
ção prática e confiável para seu escritório.

) ■

ÍP. minimaq
Wtudo para escritório!

R. José Bonifácio, 302 - telefones: 469-0636/ 7647/ 5946

Cursou quase um ano a
faculdade de Filosofia, na
PUC-RJ. "Não gostei. Era
uma orientação tomista reli­
giosa. Desde cedo sou
ateu". Estudou no antigo Ins­
tituto de Filosofia e Ciências
Sociais, que pertencia a UFRJ
"Eu era de esquerda com
tendência maofsta".

POR EXEMPLO
Em determinados momentos das ex­

periências de vanguardas, ninguém mais
pensava em fazer soneto. Mas a negação
do soneto não representou a morte dg nos­
so mundo. A morte foi incorporada. E atra­
vés da morte que ela vai se fazendo neste
processo.

CONCRETO DOS CONCRETOS
Talvez a contribuição mais importante do

concretismo é o processo de negação que a
poesia/não residia no verso. 0 verso é que às
vezes reside na poesia O soneto é poético.
às vezes mora na poesia, mas a poesia nun­
ca morou no soneto.

Todo mundo está procurando a essencia-
íidade do poético, o que é espectficamente
poético. Sempre se buscou isto!

........... .............. ......................
de solidariedade, empai ia. que faz com que
a música dela e a minha letra tenham uma
unidade estilística. Quando fazemos músi-

__. ca. temos os mesmos desejos, propósitos -
CjSjZ uma unidade estética. Não sabemos exph-

car Forma-se quase um terceiro EU

MEU TESÃO É...
Em termos de trabalho e prazer é fazer

poesia.

A NEGAÇÃO DA POESIA
O mundo incorporou a consciência críti­

ca, a negação, a morte A cultura que nós
estamos inserindo consegue viver com a
própria morte

Você pode criticar qualquer coisa no inte­
rior desta cultura, eliminar estilos inteiros, e
isto fazer parte desta mesma cultura. É uni
processo de negação sucessivas, que He gel
chamava de "processo de negação da
negação". Isto ocorreu em todas as artes.

jPACiT IBM ollyiHH
dtSmCK REMINGTOIXJ Olympia
Burroughs SHARP GENERCU.
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EDITORA ASTRAL
Acho que a Companhia das Letras vem

com tudo. Atualmente ,é a mais interessante
e tende a ser uma grande editora.

POETAS DE CABECEIRA
Paulo Leminski e Wally Salomão. Ah!

Gosto muito também de Alex Varella.

FELICIDADE, MORTE & PAIXÃO
São parecidas estas três coisas..

Porque a idéia de felicidade convencional
está associada à morte.

TÉDIOS & TÉDIOS
Eu não vejo tédio nenhum. Essa atitude

não é do mundo. Você está vivo para fazer o
que você quiser.

GIL NO PODER
Gosto mais do Gil do que dos pohticos

convencionais. Ê tudo que posso dizer. Am-
da não sei o que ele vai fazer, quais são os
seus projetos.

Acho que isto.

!•>

i
I
I

Felicidade é esse acaso
Que te fez tão belo.
Nada queres dizer.
Nada deves a trabalho
Ou a dever.
Perverso,
Brincas.
Criatura de um só dia
Absoluto,
És festa.
Serás luto.
És festa sonho carne frêmito.
Não mereces este prazer
Nem eu mereço teu amor:
Tudo entre nós é gratuito
E muito
E parte.
Cardumes de sol no mar.
Quase sem arte.
Quero-te feliz.

I— I í<. Duarte Freitas

MALHO NOS DIREITOS AUTORAIS
Você não pode abrir mão de seus direitos

autorais, senão como é que eu vou viver. No
Brasil, as maiores cadeias de TV. rádio, não
pagam o que é estabelecido por uma legis­
lação. que já é antiga.

SOM E POESIA
Gosto de coisas muito diferentes uma da

outra. Mas encontro coisas muito bonitas
no trabalho dos Titãs, RPM. Legião Urbana.
Roberto Carlos também tem coisas interes­
santes

HEROÍNA. MACONHA & COCAÍNA
Acho que se deveria fazer uma distinção

entre elas, como os Estados Unidos fez a
muito tempo. Devemos ter uma política
diferenciada em re/ação\à heroína, que não
é igual à maconha, que não é igual à cocaí­
na. Mas o consumo da maconha devena ser
liberado.

^2^0 COMANDO NA MADRUGAD

POR EXEMPLO
Hoje a AIDS está sendo vista de uma

maneira muito diferente do que se o fato
tivesse ocorrido na década de 50 Atual­
mente a propaganda governamental escla­
rece sem morahsmo. enquanto a Igreja pro­
põe soluções obscurantistas. Cabe ao Esta­
do fazer uma campanha de esclarecimentos
e destinar recursos ao tratamento

\
I
i, __ '__

TRADUZIR É TENTAÇÃO
É uma tentação para o poeta, mesmo

sabendo que não vai traduzir, que não há
tradução no limite extremo. Ele possivel­
mente vai fazer um outro poema, mas é um
grande estimulo. Ele está guardando uma
certa expressividade do mundo, seja qual
for: forma! ou não. Aquele é o momento que
ele preserva.

Temos grandes tradutores O Lemmski é
um grande tradutor Os três concretistas
também. E há muitos outros...
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POR EXEMPLO

"Felizes as pedras e os cadáveres que
não sentem falta de nada .

As vezes a gente diz que fulano é ventu­
roso. que vem da idéia do que der e vier
O que vem é o que traz a aventura, a liber­
dade. os riscos que você assume na procu­
ra do prazer. Nada tem a ver com idéia de
felicidade, no entanto, guarda a idéia de vi­
ver plenamente.

Agora a paixão eu vejo como dimensão
fundamental para ela também incorporar
uma outra que é o sofrimento. A paixão é
um sofrimento a uma ação qualquer. Eu
quero arriscar, criar novas necessidades e.
realmente, me apaixonar & sofrer por elas.
Isto é fundamental para minha existência
como poeta.

Quem quer um mundo que só haja as
necessidades absolutas, e não as necessi­
dades supérfuhas e não os paraísos

■ artificiais? Por que não ?!?
CINEMA FALADO PR A VOCÊ

Ah ' Eu fiquei muito comovido de Caeta­
no ter dedicado a mim este filme. Eu vejo
aquelas questões que Caetano colocou, são
as quais a gente não medita muito, não dis­
cute muito.

Ele não está propondo uma revolução
para o cinema - nada disso -. está colocan­
do em discussão uma porção de idéias que
ele tem, usando a intuição visual. Ele faz
bem o que ele sabe fazer bem

Muita gente questionou o direito dele
filme A pessoa pode não gostar do

filme, mas você questionar o direito de fazer
é um absurdo!

Eu não aceito mais este negócio de tra­
balhar como ator, de jeito nenhum . Não ia
aceitar este, mas Caetano insistiu. Eu pen­
so o oposto que o meu personagem diz,
mas muna gente ficou achando que eu pen
sava aquelas coisas. Então eu não queria.

ILgUITÃ©
A comida é ótima,

o preço é leve
e o local é aconchegante

■‘aSK-

Muito verde, ar<purp;biuffet d.e
saladas, leitãozinho ao forno c
de sobremesa enquanto as
crianças brincame-no^P^

j MKT"°

desobediência civil, tvirádios
PIRATAS...

Acho ótimo. Eu dô o maior apoio. Gosto
dos questionamentos. Quanto mais a gen-
te provocar - melhor!

na verdade, foi possível
pensar desde a candidatura de Gabeira. que
teve o caráter novo de fazer política. O
Gabeira perdeu mas teve muita gente que
apoiou Eu votei nele

MOREIRA FRANCO É SAPO...
Eu associo o Moreira com toda aquela

coisa do passado, coisa da direita.

IGUAL A NOVA REPÚBLICA
Acho que houve mudanças. Mesmo for­

malmente já é possível uma sociedade mais
liberal, mais aberta Era terrível- quando
tinha presidente m luar Mas a qualquer
momento, se você não tomar um pouco de
cuidado, isto pode acontecer de novo.

CADÊ O COMBUSTÍVEL POÉTICO
Em todo lugar encontro ocasião para a

poesia. A poesia está no mundo.

Sábados a

CONSIDERAÇÕES NECESSÁRIAS
Muita coisa aconteceu no mundo. Não

são só mudanças aparentes São mudanças
substanciais. A realidade é como uma cebo­
la que você só tem a casca, não existe o
caroço. O mundo e a maneira das pessoas
pensarem mudou. Tudo isso cria situações
novas.

f "7,;■MH
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no dia idêntico dos labirintos

vãos

vãos

vão das águas os espelhos

no entre-muros desses inúteis salmos.

NAS BANCAS

ORGANIZAÇÃO

■ E!

todo azul ou negro
todo Sthenda! ou vermelho

no dia idêntico desses tigres
no dia mesmo desses jardins e túmulos
vã a loucura em sólidos elmos

em que todos fomos ou morremos
vãos

todo cristal ou pérola
toda filosofia ou doença
Proust, Kafka, Corpo Santo
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CANTO
Edivaldo de Jesus Teixeira

Ou violetaram o verde?
Ga beira já disse, em verdade. O PV vai

ser a musa deste verão. E foi Até Sertãozi-
nho teve seu acesso de tosse Militantes
(não militares, apesar do verde) ecológicos
sentaram na mesma sala e debulharam o
milho

Na maioria, os velhos ecologistas do
reconhecido grupo MEL Falou-se do hm do
planeta, do fim da serra do Itapeti e do fim
cinturão verde

o

8I
0
5
©
a 5
“ $u

Verde também pode fazer política
Aí vieram os embates. D/sparates entre

verdes claros e escuros. Pra viole tar o caso.
foi um pulo. Apareceram os Tancredenses.
vamos conciliar. E foram aos trancos e
barrancos.

Entretanto, a organização de um possível '
PV (Partido Verde ou Partido Violeta?) pros
segue em ritmo de Copa. E há quem diga
que a maioria escapa da direita. Que
Mamãe Natureza os abençoe.

OPOSIÇÃO!!!
Walter de Souza Jr.

Eleição para a Mesa da Câmara Munici­
pal.

Alguns candidatos à Presidência. Man­
gueira, que sempre foi situação fez a chapa
da situação, apoiado pelo antigo oposição.
agora situação (será que só agora ? Marcos
Gonçalves. Aí unha o Luiz Beraldo que
também sempre foi situação, só que agora
na chapa de oposição, apoiado pelo grupo
de oposição, que por sinal sempre foi oposi
ção. Miguel Sanchez, da oposição, abdi­
cou da sua candidatura a presidente para
apoiar Luiz Beraldo da situação que agoia é
da oposição. Dtgo. nem da oposição, nem
da situação, de nada, agora que saiu do
PDS e nem entrou no PMDB.

Luiz Teixeira, sttuaçãozão, fez oposição
ao próprio partido para apoiar a outra situa­
ção (Mangueira), o que não agradou o resto
do Partido da situação, que resolveu fazer
oposição junto com a oposição.

E num belo domingo ensolarado, apesar
das posições e oposições, a situação aca­
bou ganhando por um voto. E a população.
aos olhos desta situação, ficou de quatro
enquanto que os políticos gritavam.
ô posição!!!

OWMETCLETOU
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Contabilidade, . Audito-1
ia, Asssuntos Cpmer-
:iais & Fiscais

Um serviço sério
e personalizado

Samuel Assaz
Carlos Fernando Assaz

"Pan and the Goat" - autor desconhecido -,
do livro "Eros in Antiquity".
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0 P AT Artigo 1Q ■ da instalação:

Artigo 2° - das comessões:

IIO i c Artigo 3° - das indicações.

Artigo 4Q - das contra-indicações.
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A carreira é indicada para todos os
casos que exijam imunidade (com
exceção do vírus da AIDS) ou que
apresentem sintomas de ansiedade,
tensão emocional, angústia, irritabi­
lidade. enxaqueca e ressaca crônica.

A princípio é mais fácil que instalar
um tanque de lavar roupas, pois a
mordomia apresenta reflexos que se
manifestam rapidamente no cerebey
lo. proporcionando relaxamento to­
tal e estabilização do humor.

■ .. ■ . . . . • _ ...................................................

Vtde bula do SNI.

Artigo 5Q - modo de usar.
A critério, não esquecendo, porém.
o milenar princípio da física o
aumento-beneficiamento de um
constituinte não deve ser mais auto
que o de um outro.
Artigo 6Q - apresentação:
Embalagem com 559 unidades. A
embalagem é garantida.

Brasília. 01 de fevereiro de 1987.

Comissão do ovo, comissão do ágio,
comissão do boi-gordo, comissão
das privadas, comissão dos blocos.

. e comissão de comissão.
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P! E Sampa com o O rastos Quércia? P! £ o GU no podar?

Pi Vocõ não tom medo físico da direita?

Pí Da estrutura do PT?

Pt Acreditas em destino?

■ Vamos lã...Quem é Tarso de Castro?
PDT? O

TARSO Eu nem faço aná'se iRisos) P Em um mãs?l?
, Pí Paranóia?!?

'■ Por isso mesmo!

Não

"podar":

Porra! O moro não vai gostar!

' ' Porra' Mou

'' OK. Marx ou Cristo?

'■1 E se o Tancredo estivesse vãvo?

L ’•! acho que e dono de York, por isso1
Mas onde fica a escrita?

Então a gente cheirava

Pi Você veste a camisa do
BrizcJa é o sou coronel?

TARSO 0 mi -j não vai ■;
eu $ou c o que voct

iniões dos outro-, e
opm,3o E uma ccu-

' I Vocõ tomou muito LSD t ácido Hsér-
gico - 25)?

Enhm. <
todo mune c um bobo alegre E um bobo

I Risos/

Pi Aqui no Rio o Gabeira teve mais de
500 mil votos pelo PTÍPV. E aí...

ator: Se
ios ou o

' Vistas o Cinema Falado" da Cauta
no Voloso?

existe um medo fudido de
o carisma?

Pi E o Pou/o Francis em New York? A
franga brilha?

TARSO IPausa para o dr,nk) Não O gran­

de n. .Ju de nunto vida o estar v>vo

dizer que

. o Sérgio i

teria fazer u

ihoçar? E et

tjr cm N

TARSO Eu trocaria esto .

mos resgatar o velho pa/3

TARSO
aiegre

-

TARSO

porque
grande

' 'Vamos construir um novo pais " á o
novo slogan da Nova República e

tRisos) Mas
istágio maravi

yurnto no tem
iva para traba-

i /á nvo preso 6 veres e tive 9
E lã dentro a gente descobre o

destino. Nada mau

rapaz que leva os ladrões pata /an
•' Y Outra cosa ■ é um escândalo .

< não «? uma peça de teatro Pcxra ne
nhuma Cherei muno com e'e em N V í íe

compra todos os underqround de lá e co

PtCARO Quem és tu?

D,£ CASTfíP 5”' Mas eu não vou

TARSO tPausa para o dnnU Mas isto lo-

iocaute Quer dizer. os empresáncs não
não fazem desobediência civil, greve, porra
nenhuma Desobediência civil e uma ccxsa

honesta o os empresários brasileiros são
desonestos. mentirosos e não querem dar

' O Sarnay disse que os empresários
são anarquistas ... Pode?

quando eu sai eu ,
ido ficasse trabalhar

nasceu
> muito

tnde do Sul

Então porqt

ao Paulo Fi

TARSO IPausa para o drinhj Não' Não' e
não E u acho que o Bnzola é o único comi
nho viável para impor eleições logo Só is­

so.

Mas claro que ele não deve admitir isto
porque tem uma série de babacas em tor
no dele. de xhotas que conheço e que são

do PD Te coisa e tal. O tato é que
o Rio de Jane"o mergulha no remo da me

dioendade

I' Porque

Brizota? E
■que a "FSP" dá tanto espo-
Francis?

' pedi para que
indo lá mesmo

Alex Solnik. Eric Nopomuceno, Fausto Wolff e
Bahi Tchê...Precisa mais?

io de volta ao ser humano

•n-ci um amigo e falei por t
filho ao médico que ele está

1 ai que nunca mais cherei porque
1 tá unha passado a fronte ra da

morrendo. Erarr
...... -- -3 tinha carro Cu

. der? Não existia poder

• A trinca "Droga. Poder & MUhor"
reprosonta o "poder": ou são coisas
distintas?

O Nacional. em 1925_ ,
eusua e há um domimo

da provinzra do Rio Gran"'

slogan pelo V j
_ .— Era um pais do

caralho O pais sempre for ma-or que a cor

liipçào Hup, a corrupção é maior que o
pa-s Eu queriaapenasuinucivsa voltar ao
'jiwmo de Jc^o Goulart <? com.nuúr o que

e,ta.a fazendo e bem

Ah! Todo

ocho o PT

o que o
urou no

Escrever ó o grande tesão de sua
d.i?

TARSO tRrsos) Mas o que que tem meu
Deus do céu. eu vta/o pela Vang (Risos)

s de infãn-
ivia fraldas

que
inaa. ao
leito. Já
. atuah

1 nos dedos

TARSO (Pausa para o drmkj
Booijz-ic (Risos)

Nos seus tempos
cia. ainda não hav
descartáveis. Depois <
cresceu ele caga e anda.
que dizem a seu respi
cheirou o assumiu.
mente não dispt
que e a coceira
para escrever.

lARsíi I um compor-ento ! um compo

ram:-.- !u '.ci lá Eu escrevo o teniprj "te.
'O. sem pegar na mõquma ■ fi é^-cc' Eu

■ d^ . rneui tenos etc e tal Eu tò n e
no:, dvuendente das opr,
n .i . »,i.t-jo na m.nha oi
sa Jo lobeça

lhar For uma coisa fantástica Bom... At

uma nono cu •' om casa, passe, dots
. .. , , d-as virjjos. aquelas corsas, faiando e ou-

'■ ■ ’ ■ v-.ndo besteira e aquela coisa o tal e o meu
■ r . tdho estava morrendo Eram 4 h da ma
r :■ "Ré Eu não tinha carro Cadê o meu po-

Caetano Ve-’oso tam

goipniho nosso
i Lobo se ciou

TARSO Não' Só uns 400
então, quer dizer, tem um cs
rho-iO da cocaína que é o scg<.
po de paz e calma eu cheira.

TARSO Se o Tancrodo estivesse vivo bave

pelo monos um presidente da Repúbh-
E nós temos um chefe de Estado que

não manda

forma na Tnbuna da Imprensa ' Al. nesta
Inbuna quo vendia assim - 2 md exem-

p/ures ou mil exemplares por dia. ou 600

Que ú prancamente nada . sendo que em
um mês a gent0 levou o /omal de 800 para

zu m,i exemplares

WS@ E)E «TM
LBíSOl OE SOffli

1 Trabalhas pensando no ho/e
amanhã?

TARSO Eu sou produto do mou meio

Aço-a. eu acho que ele renasceu como

uma co.sa quase mágica Eu tmha reunido
uma oqu-pe o co,sa tal para fazer uma ro

gostar? (R.sos) O
cês me véem

TARSO Eu adoro o Fernando Gabeira e
quem trouxe o Fernando do Minas Gerais
/ .)'./ o a," fut eu. pata faw o jorna) G
Panfleto Moramos/untos quando e-e vero
de Minas Moramos eu. e'e e o Peréro O
João Vicente meu hino ■ vai passear com
a filha dele, com ele o comigo ■ volta e
rnc-u aqjr no Jd BotJmco Então cie é
um otirno su/e,to. um ótimo amigo Agora
pi i-so também que foi tmha aunbar do
Mote.ra Ftanco • da du&ta Intehrmeme

Jamais diria que ele fez isto premeditada

mente
Recomece. O Naconal ' sem ter um

tC: t.,o no bolso Aguns amigos empresta
rum amhe.ro e ai eu !u< avisando , pe<

so.r, que ,j tu.-.-r um /ornai Até que um a,a
eu lu, falar <: om o govemaoor Monturo de

quem eu gosto mu,to Fu, iá e faie, Qü0

TARSO Acha gèn.o A *er
e.M surgindo com o Wa-a,
umapessM maravilhosa. E
chegando ao poder

TriRSO Sabe que eu não »». Mas

certeza que gosto O Cas;
bem é meu ,rmào Este <
Ch-co. Caetano. G,l. ídu

tunto.

Tarso de Castro, 45, descendente de família italiana
imigrante, nasceu em Passo Fundo - fíS.É editor, ex-exilado,
ex-junkie, alcoólatra e jornalista.
È maluco & malaco das antigas.
Mas no final das contas abriu as pernas pro Pícaro.
Bebemos. Conversamos. Gozamos. Eta pornopress maldita...
A foda começou na redação do "O Nacional", Lopa.
centro do R.J. Liberou de vez na sala de estar de
casa, Jd. Botânico, onde realmente a coisa
explodiu em fogo & gozo.
A neguinha aguentou tudo...
Adoro minha máquina de escrever" arrebatou na lata.
Em seguida convidou estes
picaretas para encharcar a cara.

A o afirmar "Escrever é um processo jg encanto.
E como se estivesse acordando de um sonho.com
aquelas imagens imaginárias...", literalmente
caímos de quatro na barbada da fita.
Lá pelas tantas, nosso entrevistado confessou
"Ando meio, meio muito maduro".
Na sequência tomou mais um gole e
perguntou Quando eu morrer vocês i
põem o nome do banheiro do Pícaro
de: Banheiro Tarso de Castro? "flealmente...
O pai ora proprietário do jorna! "O Nacional",

IAJ<:"J iH-.uo-j A: v.irrcis q.zer que a genie

■."< "j.-u íu divt/rvndo Eu. o Se>g,o Porta, o
I I rjncis que ainda ww cheirando

Afuiy* AJeui.'

Jairo Máximo
a loc» ao Marisa Uchiyama

a fatuj do bolo Mas vão se fuderem' Eu
não sei no Brasil o que temos de pi
as Forças Armadas, os Empresários
PMDB?

^'o Gostas de emoma. teatro, música...

TARSO Gosto demais de cinema Mas sou

lOínx? u por musica!, po-s CZH um garfo no
i r.ão e eu acho que é m.,-..cul. Eu gosto de
A-.toti.om Adorava o traba<ho de Giauber
Rocha ô claro' Tenho aqu, em casa, a ú",

ma carta do Giauber. anunciando que ,a
morrer Ele hgava para esta casa duna

mente t ra meu irmão Paixão

queria fazer um /ornaiAJ ele falou: vamos

almoçar? E eu fui almoçar com o governa­
dor e ele disse como se ,a chamar o /orna!
E eu disse, olha, eu tenho do,s nomes para
o /orna! um O Parcial . qu0 cu achava
engraçado Sou parcial mesmo. Não acre
d,to em /ornahsta que não se/a parcial im
parcial é Villas Bóas Corrêa. Carlos Chagas

que são babacas Pare,a! com hberdade

ou imparaal fazendo mentira,
Enf.m. o outro nome era "Jornal Diário .

Al o Montoro disse Porque você não põe o

O NacionaF ?
Não diga que o nome veio do Franco

Montoro?!?
TARSO Ai ri. falei u*’ *■ '/■'< g,..

TARSO Eu nem conheço o Quércia direito
Mas o negócio de caipra dele eu acho
muitu engraçado. Quer dizer, entre aquele
falso morahsmo. falso reactonansmo e fal­
so purismo, eu preferia o Quérca Eu não
entendo São Paulo Quer dizer. se a Cá
mara dos Vereadores escolheu uma mesa
/an.sta eu não emendo. São Paulo quer se
fuder mesmo!

Pi Gostas do Montoro como pessoa ou

administrador?
TARSO Como governante como tambérn
gosto demais do LuU er,tenge> . cj

ücho o Eduardo um inoompeter.ro

Pl O PT é uma zona generalizada?

TARSO (Pausa ps'-? 0 a"nk)
mundo sane o que eu actto Eu
um colégio de normahsta Eu acho
I T está melhorando po'quo ele ent,
convencional Ai,na! o iuia ó deputado”

Mu, quero dizer bem claro que gosto ao
i va Ele é um bom sti)01'0 Mas acho que
tem o defeito que não ê dele

TARSO É um veado de direita Porra! Mas

u Francs tá bcando melhor agora que en
vaidou mesmo Chegou em N Y e rasgou a
fantasia Dando o cú ele va, melhorar Eu

acho (Risos) 110,0. ele tem uma Ajér.c a
de Relações Públicas, em N Y que so en

carrega de contas do DeHtm Neto, da Glo­
bo. do Roberto Levmshsoin ■ dessa gente

TARbO Al entraram chantagens e o Heho

l ixnjnacs pressionando e coisa e tal Mas

o governo que quena conar a pubhCida
de Cano o Hého Fernandes é um chama-

g sta e como todo dinheiro que entra vem
por oa,,o Então, eu pedi demissão Eu não
pcrmn.a que ele entrasse na redação e op,
nasse c o caralho e /alasse. Faz>a parte do
meu contrato de trabalho.

TARSO Paranóia porra nenhuma
..........? poder Eu tava tonto, tão desprovi­

do. tão frágil que eu não podia falar com o
médico A, cu senti a enorme e maravilho
■ j sensação de volta ao ser humano nor
n..,i Chamei um amigo <-■ /„•.■<.. I:j.r

•e.-e meu f.Uio ao médico que ele está mor­
rendo Foi.-' -
achei que
burrice.

■ rdjdcira Bahia
•J,r Pires que ê
o pow baiano

TARSO Não O poder Por exemplo, eu

Cherei durante 20 anos

fundado em 1925.
Quando criança caiu na profissão o foi vender jorna! nas ruas
de Passo Fundo.
Depois de marmanjo o cara foi editor S, diretor & lundador
de sete respeitadas & históricas publicações jornalísticas.
Primeiro "O Panfleto", depois "O Pasquim" "Já"
"Folhetim", "Enfim" e "Careta".

Em seu curriculum-vitae constam passagens homéricas
em diversas empresas - Jornais. Revistas. TV - o. em especai
no SNI. onde astao registrados as "duras ' que sofrera em
função do espírito irônico que norteia

suas crônicas & entrevistas & reportagens.
Desde outubro do ano passado ressuscitou "O Nacional"

(semanário, 70 mii exemplares, do Rio para o Brasil),
com a força de antigas feras do nosso jornalismo
como Cláudio Abramo, Moacir Werneck de Castro,
Paulo Caruso. Luis Carlos Maciel. Tão Gomes Pinto,

--------------------- . .,v„, j outras.

E ai' eu pens01' 'é
texto muoao desempregado por m.nha

. e-J r^° isso, e o pessoal d,-
!->o que ó isso Bcbogem'Emão

e.) disse vou abr.r um jornal puta vo

n f AunCJ /7,a'i.1. huma redaçao de /ornai Um erro leva
M outro.

PI Porque nasceu "O NadonaT' e o que

ele pretende?

TARSO (Pausa paia odnnx) O Brtzdaé
carxMito a presidente da Repúbhca. O
Btt.u:.i independe de ganhar ou pe>der '
i. ' ',à<j Se ele tor posto na tua hoje para
qualquer cargo Ele ganha Mas cie não
tem o poder de transtenr votos

TARSO Eu .
processos Ê lá dentro

segumte A gente tem

que isto
TARSO Não. da estrutura do Brasil- Nós
somos mal-educados para a democracia,
para a vida pública. Nós fomos educados
pelos tdeais dos fazendeiros. Nós não esta­
mos no capitalismo Nós estamos no colo
niahsmo capital,sta. Então, o erro do Lula
são erros que independe dele O Luta è
produto do nosso meio. E o Franco Monto-

ro dentre esses homens é uma das melho­
res coisas Coisa que não atribuo ao"‘
:-.es. que é meu amigo t : mu,tos anos 0

Ulysses é um patife Ele é o senhor das in­
diretas Ho/e ele é mais traidor que o Sar-

ney O Sarney nem é traidor.

' Está subordinado ás Forças Arma­
das?

amhe.ro
sonho.com
inoompeter.ro
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Cabral, 172
469-0700

Márcia Denser

p■L
e eu pergunto de que adianta7 Não
escrevo por dinheiro, fama, prestigio
ou poder, senão simplesmente não
escreveria. "Você escreve porque
quer", dizia meu analista.

Masoquismo7 Outro rótulo. Sena

to?
Moda

Masculina
Praça Saca dura

O maior
estoque em
calças e
camisas
da região

Diferentes sabores.
■

Sabores diferentes.

A«. São Paulo, 86 - Socorro ■ Mogl.

SORVETES

simples demais. Pensando em Faulk-
ner (e num velho amigo morto) eu. a
Vénus loura da Casa X //, (ou a
Musa Dark, dá na mesma), só
posso dizer entre a dor e o
nada, eu escolho a\dor.
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Seja Natural!
Lanchonete, rangos e
entreposto naturalista.
Encomendas 469-9458
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Que adianta saber que literatura é ff|
linguagem + estilo, ou seja, hngua- Ss|
gem de um só. idioleto (certo, semi- |||
óticos7 Porra, pra alguma coisa vo- ||
cês) ? Que sem a palavra desapare- ||
ce o pensamento, ergo o chamado |||
"homo sapiens" se, este conheci- |||
mento é intransmisslvel? Fecharam |||
os canais, atulharam-nos de rock e |g|
plástico e criaturas que se imaginam |||
escritores, apesar da indigência gra- g|
maticlcultural aliás, do que tem |||
consciência, embora vaga. Porque |||
os que não têm, nem quero pensar,
ou viver pra ver a Era da Inconsciên - |||
cia. Ou algo assim. Mas, enquanto ||
ainda nos restam filamentos nervo- ||
sos, predominam os picaretas do BS
sistema, as pós-hienas. delírio das SS
"elites'com seus pseudo-estilóides ||
tipo som e fúria - alusões abstrusas, ||
nomes enigmáticos, acontecimen-
tos. lugares e pessoas que não ocor- ||
rem. não têm e não existem, a me- !||
nos que farrapos de trapos de coisas |S
lidas ou vistas ou ouvidas ou supos-
tas de passagem, rapidamente, de
quinta mão. sejam agora fontes se-
guras. as portas da notícia e da per- sff
cepção E tudo misturado sem cone- ff
xão lógica, léxica, lúdica ou até Uri-
ca E significando nada

As pessoas deliram peto nada nes­
se apocalipse de besteiras ■ aliás, um
pleonasmo (PLEONASMO > WHO7)
Tempo onde se confunde orgasmo
com espasmo.oportumsmo\~om van-
guardismo. metal com sentimental.
romance com lance, e por ai vai A >0
palavra amor já atingiu o grau da
suprema obcemdade. ou seja, do fô-
palavrão. Expressões como eu sou
mais eu (quase um arcaísmo) é a
suprema anulação. "Eu" não é nin­
guém. só um~ pTõnome. mais eu
outro pronome, aliás o mesmo, que
não explicou quem era Eu " e ainda
somou esse "Eu" que já era a outro
que não será, logo, o resultado é
zero Vocês piram minha cabeça. A
expressão "Só", quem diria que um
dia fosse exatamente o contrário7
Hem? Agora, a melhor definição de
tudo isto é a palavra "Fullgasi . cuja
grafia (full ■ todo eterno II gaz - espí­
rito. vida, alma, flujçlo ■ vital) é a apo­
teose do caos, decretando a "fugaz,
passageiro, efêmero ' como sinôni­
mo de "eterno, total, infinito . Não
sei se a Marina ou Antônio Cícero
ouviram falar em Herádito. Aposto
que não. Este velho grego era sutil
demais e, num certo sentido, a dupla
foi também. Salvo um detalhe: Herá-
dito unha consciência, inclusive da
própria retórica. Será que se chega
também lá pela inconsciência e par­
tindo do nada?

Como escritora brasileira sei que
não passo duma espécie de abstra­
ção nacional. As pessoas me olham e
já começam a falar "a nível de ". "em
cima disso", "assumir uma postura".
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Do Parnaso à praia do
Pepino, e, prá vocês,
do Pícaro. Possivelmente
a décima Musa.
Mente? Possível mente.
D'uma arte que não ia.
Existia?
"Ça n'a pas d'importance"
O Pícaro pediu.
Pixou. Décima Musa
pintou. Arte
liberalíssima do ser.
.Depois, pois
só quisemos depois de,
a História, a Música,
a Comédia, a Tragédia,
A Dança, a Poesia,
A Retórica,
A Astronomia,
a Eloquência e a Poesia Heróica
e, pintou "o" Ser.
Mulheríssimas de Atenas
apenas. Não. belíssimas
pequenas. Não, num vem
qui num tem! Grandes.
(Mais que corações).
Cláudia Wonder.
necessariamente depôs.
Urgente, ora.
Pois, pois! Tempo depois,
nóis pois, taí, uma ferina.
Do Parnaso.do Pepino,
do Pícaro. Picas pra vocês!
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VIAGEM
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- Van Gogh - 1889 , Museu Louvre, Paris,‘Quarto de dormir"
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Clínica de beleza de pele feminina

Marque um
encontro com você.

DELEITE TEÓRICO
(quero ser comido pelo meu filho)

PREÂMBULOS

Os Undergrounds sempre foram pes­
soas que de um modo ou de outro perten­
ceram ao sub-mundo da cultura, da histó­
ria, e da política.

Essas réplicas humanas são caçadas
sem tréguas pelos humanistas que lhes ne­
gam uma existência psicológica real.

Desde Richard Wagner a David Bowte.
como na obra non-sence de Lewis Carro!, o
subjetivo vem sendo tratado cada vez mais
como uma realidade objetiva.

Essa nova forma de sentir é tão subversi­
va ao capitalismo quanto ao comunismo.

Pi casso que achava o artista um guerrei­
ro e a arte uma guerra detectou nas más­
caras africanas uma espécie de resistência dos, literalmente g-r-u-d-a d-o-s!
ou combate ao sistema.

Só mesmo uma intelectualóide bunda
suja pode sair por aí declarando que no
Brasil nem mesmo chegou a existir um
movimento Hippie

Em 1950 deu-se a maior insurreição jo­
vem do mundo. De lá para cá a contesta­
ção passou a ser uma necessidade da ju-

norinas
e Rio.
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reservas pelo telefone 469-3610
R. Hamilton Silva e Costa. 312

NÃO PERCA ESTE PROGRAMA
j Reuna em sua casa seus amigos ou

Eu conheço de perto a loucura.
Ela mora comigo.

■Vive no meu sangue.
/4s vezes a/tas horas da noite

Ela me acorda e me convida a brincar.
Vamos por aí de mãos dadas
Colhendo amoras no asfalto

Roubando cadáveres nos necrotérios
Ouvindo no fundo da noite

O grito inumano que no entanto
Sai de gargantas humanas

E o suave sussurro dos amantes.

Depois cansados de terra
Vamos passear no céu

Pulando de estrela em estrela
Até o arco de prata da Lua.

Colhendo pingos de luz na Via Láctea.
Pegamos carona em um cometa

E mergulhamos no azul do oceano.

Afundamos uma vez e voltamos à tona
Afundamos novamente e nos afogamos.

Nossos cadáveres derivam
Por entre destroços de ve lhos navios

Com seus tesouros e ossos
Até que nossas carcaças cobertas de a/gas

Semivivos corpos mortos
São arremessados à praia.

É uma Hha deserta.
O Sol está nascendo e a sua luz vital

Penetra-nos e ressuscita-nos.
Fazemos amor na areia úmida

Como lagartos apaixonados.
Depois ela vai embora

Me deixando com um beijo a promessa
De que amanhã estará esperando por mim

No limiar da porta dos espelhos.
Castilho
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ventude neste planeta.

Os Beatnilgs com sua guerra civil trági­
ca, cômica, anarquista e orgiást/ca que se
opunha a todo e qualquer tipo de militaris­
mo ou estado policial, fizeram dos livros as
suas principais barricadas.

De tocas as artes subterrâneas o Rock
entrou no sistema para miná-lo de modo
definitivo.

Se tivéssemos um exército de palhaços
mesmo assim mais cedo ou mais tarde
acabaríamos descobrindo que o arco é
apenas mais uma fachada para o serviço
secreto de inteligência.

John Lennon teria sido morto por um de
seus brinquedos?

PRÓLOGOS
Os heróis são chicletes que depois de

mascados perdem o gosto e são descarta-
~ ____/

PREFÁCIOS
Os curriculuns vítaes' são cracas que se

incrustam nos cascos dos navios apenas
para receberem um pouco de poesia, luz.
oxigênio e água do mar.

Se pudéssemos dar um soco no olho da
memória, machucar a mente, viver sem
nome e sem passado, sem comciência.

J.A.M.
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““ Ustalaçoes segumúo as>
botadas pelas
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família, e escolha um filme de
sua preferência:
ação, aventura, musicais,
comédias, desenhos e muitos outros tapes,
além de vídeo-games e revelação
com qualidade.
^•ouíKoda*.'

vídeo i%Imaloja de imagem
R. Antomo Cândido de Alvarenga, 789 (perto doSta. Mônica) tel: 469-9687

... entre os que fazem parte da guerra suja
estão os intelectualistas que consideram a

geração Beat como sendo alienada".
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R. Dr. Deodatto Wertheimer, 2781
início da Mogi-Bertioga - DiscPesc - 469-9629
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Trata-se de "Os Bestializados", de José
Murilo de Carvalho, lançado recentemente
pela editora Companhia das Letras, cujo
subtítulo é "O Rio de Janeiro e a Repúbli­
ca que não foi" República que não foi a es­
perada e proclamada pelos discursos polí­
ticos e pelos bem pensantes da virada do
século, como também não foi aquela recla­
mada pelos que não se satisfizeram com a
participação política que não obtiveram,
como nos mostra o autor de maneira soh- (
damente documentada e com agradabüís- <
stmo estilo.

Zelda (Alabama) Fitzgerald. Pensei em
te mandar uma carta. Sena um bom pretex­
to para lembrar aquela sequência de fatos
que em uma pausa de lucidez você trans­
creveu como se fosse uma ’ valsa ligeira.
Esta Valsa é minha (Editado pela Com

panhia das Letras) Foi você quem titulou o
livro? Este livro único que você escreveu na
clínica psiquiátrica. Em curtas seis sema

M nas. Tempo que precisou para repassar em
n detalhes as passagens na casa do juiz
V Beggs. a vida com Dactd Kmght (Scott Fitz-

geraD em New'York e Parts, dominada pela
sedução social da arte, a ebulição musical

.' do jazz e a ilusão doce do álcool. Unia boa
k combinação de elementos para se resvalar
B na liberdade, que pareceu surgir depois na
r- ponta de uma sapatilha, no tremo mudo do

balé A liberdade, às vezes, está circunscrita
ao corpo. Você mesma disse ter descoberto
que os ossos de seu pai só podiam indicar
as limitações dele O esforço para romper
este limite do corpo pode custar a samdadr
da mente (esta outra entidade embutida em

de forma alguma se encaixava sob as "apa­
rências do formal", o qual "o povo sabia
que não era sério".

A estréia da ordem republicana fora
marcada pelo adestsmo inescrupuloso e
desenfreado, pela sofreguidão da especu­
lação financeira e, entre outras, pelo "bota-
abaixo" dos cortiços e da "cidade velha",
num cruel "chega-pra-lá" a uma população
pobre e considerada excessivamente
problemática para a imagem dos novos do­
nos do poder. Um poder de Estado que só
era concreto para o povo na medida em
que para c/ma deste muito avançava, inter­
ditando hábitos e práticas do seu cotidiano
e completamente abstrato quando era lu­
gar de defesa de direitos e reivindicações.

Um fato, assoma então, inevitável levar
a sério o teatro de uma política de fachada
era fazer o papel de um boneco manipula
do, e quem apenas assistia, como fazia o
povo do Rio por ocasião das grandes trans­
formações realizadas a sua revelia, estava
longe de ser bestializado. Era bilontra".

Ou seja uma paradoxal afirmação de
uma postura, muito longe de um tipo me­
ramente reativo às investidas de uma políti­
ca discricionária.
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DE ESCRITÓRIO QUE
SUA EMPRESA PRECISA

LIGUE 4693022
ATENDIMENTO PERSONALIZADO
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Mas o que também surge nesta repassa­
da de nossas origens republicanas, condu­
zida com maestria por José Murilo, é que a
visão de que os referenciais tentados a
todo custo serem impostos à população
não goraram, ou melhor, não foram os úni­
cos a se afirmarem na prática cotidiana
dos cidadãos que a república não consoli­
dou Produziram "antes um novo híbrido",
nas palavras do autor, que. para esse en­
tendimento do tipo social que daí advém,
remonta às tradições populares, às festas
religiosas, às inúmeras associações comu­
nitárias e a outras formas de "auto-
reconnecimento" que desde os tempos co­
loniais e imperiais têm impregnado mdele
velmente as formas de integração e outras
práticas comunitárias da população que
teimam em não estar no lugar que lhe des­
tinavam os ideais da nova ordem.

De uma república onde "o citadino não
era cidadão (...) não era de estranhar a
apana e mesmo o cinismo da população
em relação ao poder oficial' .E nesta socie­
dade onde a lei era desmoralizada por to­
dos os lados principalmente por aqueles
que a outorgavam, surgiram então dois
personagens. Aquele considerado o esper­
to, o malandro da ginga e dos mil expe­
dientes - o bilontra. o bestializado, que se­
ria o que a tudo assiste inerte.

A história 'mostrada no livro dehneia-se
trazendo à tona uma imagem onde esses
tipos se entrecruzam como forma de cria­
ção política e cultural de resistência e mes­
mo de sobrevivência, numa realidade que

DE OUTRORA
Hermetes R. Araújo

OS BESTIALIZADOS O Rio do J aneiro o a República que não
for, de José Murillo de Carvalho. Ed. Companhia das Letras, SP (1987).

r ? e caça submarina, rompe a barreira do

e^anvÍÇaTMl

tas percurso de Biritiba a Mogi.

nós>
Talvez você tentasse entender, ao organi­

zar as palavras, onde houve a ruptura entre
a sanidade, a mente e o corpo. Não achou a
resposta Morreu na clínica Em um incên­
dio acidental. Talvez quisesse estampar no
pape! o vazio da busca de identidade de

5 CARTA PARA
ZELDA(Alabama)
Giovanna Picillo * •

"ESTA VALSA é MINHA”, de Zelda Fitzgerald. Ed. Companhia
das Letras, SP (1987).

Neste final de verão onde as expecta ti- ’g
vas políticas estão longe de provocar algu- <
ma manifestação mais otimista - basta 5
uma olhadela nos grilhões de ferro do pia- “
no cruzado e na gaiola dourada (dourada lá g
para eles, para os "Eleitos ") da constituinte °
- nós. pretensos cidadãos republicanos, de­
veriamos todos prestar atenção numa pala­
vra que virou título de um livro, um ótimo li­
vro, por sinal.

JB _____ __ ____
alguém que, paradoxalmente, não precisava

ffed se identificar Algumas pessoas simples-
- mente são e não precisam de justificativas

Me surpreende que. seja lá qual tenha sido
o motivo, você tenha escrito e assim iguala­
do seu ato ao ato diário de escrever de
Scott (na vida real) e ao ato de pintar de
David (na metáfora) Foi a explosão daquele
molotov que você linha no peno (e que
detonou a batalha). Como conta o Caio Fer­
nando Abreu no prefácio, depois do livro é
possível compreender melhor aquela histó­
ria de Zelda, chamando os bombeiros, tran­
cada em um quarto de hotel em Paris, e
apontando no próprio peito, quando os
bombeiros, arrombada a porta, lhe pergun­
taram onde era o fogo.

O seu registro salta ao tempo A sua con-
temporaneidade nos faz sentir primitivos. É
uma pena apenas que não se passe impune
a essa transgressão. A contemporaneidade
tem um ônus tão maior quanto a proporção
de tempo que se transgride. Ou que se
aguarda. Até>à loucura Você sabia disto.

Poderia falar outras coisas ainda. Mas jà
é madrugada. Preciso encerrar amanhã. Só
consigo arrematar, em tom de cumplicida­
de, com uma'frase' vive la vie et la folie
avec tout son dangers.



Aretha traçada por Andy Warhol

cópia nacional.
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Você vai ficar vidrado nesta loja I

SKILL - Material de Propaganda
- Produção Gráfica - Letreiros

- Camisetas Promocionais - Silk-Screen
Av, Vol. Fernando Pinheiro Franco. 849

KID VINIL E OS
HERÓIS DO BRASIL

. (3M)

ARETHA FRANKUN
Aretha (RCA)

GU relembra
seus mais de
vinte anos
de carreira

.Sting, a estrela entre três cabeças

THE POLICE
Every Breath You Take

(The Singles).

GILBERTO G/L
Gilberto em Concerto

(WEA)

R. Boa Vista, 110,
Tel. 469.4160 - Moc

Encomendas
e consertos

de pranchas de surf.

A batida forte e segura de Claudi-
nho Infante e uma boa banda de
apoio seguram o fraco desempenho
dos demais músicos do grupo e os
descompassos de Paula Toller. Nas
nove faixas predominan os hits do
grupo e suas preocBpações com a
acne Exceção feita para a ótima e
irônica "Nada Tanto Assim" e para
"Nada por Mim" esta por ser uma
das boas composições da dupla
Paula Toller e Herbert Viana.

Acompanhado apenas por seu
violão e esporadicamente também
por percussão e teclados, GU conse­
gue duas versões definitivas, uma
para um clássico do tropicalismo,
"Soy Loco por Ti América", e outra
para '7 Just Called To Say / Love
You" de Steve Maravilha. Entre as
demais bonitas faixas temos um irri­
tante histórico contado por GU. His­
tórico só mesmo em texto ou ao vi­
vo. no palco.
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Kid e seus asseclas arrombam a
festa com a cumplicidade da sur­
preendente produção e teclados de
Roberto de Carvalho. Sem preten­
sões típicas dos blues boys da vida,
ajeitaram um disco manhoso como
o simples e gostoso blues e o
rock n rol/ que sabem fazer. Tudo
comum toque de malandragem,brasi-
leira. Ah! tem também a gaita safada
de Tony Osanah 'arrazandoiem duas
ótimas faixas.
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Após o Potice o conceito de trio
no rock mudou, agora além de
lembrar uma usma de força (o
power-trio) pode também sugerir
uma banda mais rítmica e tranquila.
E é o que mostra esta coletânea
indo dos primeiros tempos mais pe­
sados e agressivos até a sofisticação
do último álbum, passando pela an­
tológica "Message in a Bottle" e

A solúç|o? í|rã;
um presentecriátivo

-

R. Cel. Souza Franco, 226 - Tel. 460-1774

PAUL SIMON
Graceland

(WEA)
Uni dos melhores e mais originais

discos dos últimos tempos. A beleza
ingênua e singela dos cantos tribais.
do groove e jive music feito por
músicos do primeiro time da música
africana, sabiamente utilizadas por
Simon numa ponte com as sutis di­
ferenças do country e blues primiti­
vo. Uma esplêndida introdução para
o esperado pacote negro que a WEA
e a RCA pretendem lançar este ano.
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/?. Barão de Jaceguai, 402
te/.: 469-2057/0760 - Mogi

Paula, a voz dos abóboras

KID ABELHA E OS
ABÓBORAS SELVAGENS

AO VIVO (WEA)

Adilson Spindola

OEOfflJDE WiBAOiÊS
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A ex-rainha do soul agora faz um
som mais pop, com espaço para ba­
ladas bem caretas e funks bem pro­
duzidos mas que não entusiasmam
um provável dançarino. Nem mes­
mo a produção de Keith Richards
em "J umpin ' Jack Flash ' torna o
disco mais excitante. Na capa, um
bom trabalho do genial Andy Warhol

pela possessiva "Every Breath You é prejudicado pelo péssimo papel da
Take '

Vidros de todos os tipos temperados, cris­
tais, bronze, fumê, rayban, box para banheiro,

espelhos e molduras.
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Jerry Brown Atnda tensão da mal- prá frente.

RASPANDO 0 TACHO

APRESENTA

MANOLO
OTEROb

No Clube

Apoio:

-
i

O grande
intérprete
da música

internacional

Somente dia
9 de maio
às 21 horas

DEAD KENNEDYS
"Fresh Fruit for Rotting
Vegetables" (Continental)

Anita Baker,
por enquanto apenas
uma boa cantora

primor belga de 'Sintonia'. mas se
perde no desgaste de fórmulas de
discos anteriores

O quinteto norte-americano Bruce
Hornsby and the Range em ' The
Way lt Is" (RCA)) faz um country-rock
certinho Certmho até demais. Falta
emoção num disco morno que só
saiu por aqui por ter vendido muno
nos U S.A.

A EMI-Odeon lança o mix de "Wild
Wild Life" onde o melhor fica no lado
dois com a versão original de "Peo-
ple Like Us" e a LP Version da faixa-
tftulo. Tudo é daro, com os geniais
Talking Heads.

Também vendendo muno por lá.
"Rapture" (WEA) de Anita Baker não
demorou a pousar por aqui- Mrs.
Baker tem uma bom ta voz. mas que
fica perdida numa teta mahecida de
rhythym blues, toques jazzísticos e
nuances pop. Com melhores arranjos
e produtores a garota pode ir longe.

Náutico
Mogiano
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Moraes Moreira em "Mestiço é
Isso ' (CBS) consegue bons momen­
tos como "Vai à Forra no Forró e o

Jello Biafra,
líder do Dead
Kennedys e
a pauleira histórica.

Finalmente sai no Brasil uma das
mais representativas e controverti­
das bandas do movimento punk-
norte-amencano. O disco é de 80, e
estréia da banda, e chega quase si­
multâneo ao fim do grupo anuncia­
da por seu líder, vocalista e letrista
Jello Biafra Durante nove anos de
existência, o Dead Kennedys o
nome é uma referência a morte de
John Kennedy - fez uma música
agressiva, rápida, pesada, quase
sempre hardcore, com muito
rock'n rol1 e algumas influências ru­
rais. As letras de forte critica social e
de costumes sempre denunciaram
toda a hipocrisia e atividades do sis­
tema. Em "Fresh Fruit for... ' se
sobressaem o rock'n'roll apunkalha-
do "KiH the Poor", onde "festejam '
a bomba de nêutrons que destrói o
inimigo mas resguarda a proprieda­

de. "Califórnia Uber AHes", um ines­
quecível ataque ao então governa­
dor da Califórnia, o "super-liberal" fase da gravadora Continental. Bola

■ (-4 ; j ü jd l l.;!>c

Comemorando 25 anos de exis­
tência da Anistia Internacional, vários
superstars do rock cederam la xas
para a coletânea "Conspiracy ol
Hope" (Poligram). Steve Winwood.
Peter Gabriel. Paul 'McCartney. Dire
Straits. entre outros e a regravaçâo
feita por Sting de um clássico de
Billie HoHday tornam este disco uma
boa opção por uma boa causa.
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criada "Hohday m Cambodta". E
mais, muito mais na estréia na nova

" li a' i Í ii

J. Junior Show: das 11 às 12
na Rádio Diário de Mogi

Cantoria Restaurante e Pizzaria
Hipopótamos Center Cabeleireiros
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RINE’S =
JOALHEIROS

Consertos e feitio de jóias

VENDAS - ATACADO|Í£RM)' j
R. Paulo Frontin, 225-A

COPIADORA
Anote aí no seu caderninho

Agora também composição gráfica
R. Princ. Isabel de Bragança, 230 - 468-1134

u — - .SBfW:
Vem a Mogi? AVENIDA

Hospede-se em nosso hotel.
Simples, calmo e hospitaleiro.

Av. Col. Fernando Pinheiro Franco n» 40
Tel: 469-2106 (èm frente ao Cine urupema)

____

Walter de Souza Jr.-k

rAe. turmoií. sobrepõe, a. estética. ?ou. a. estética, é
tão. turbühosa. quan to. o. próprio, turbilhão. ?criar. o

estetoscópio, da. estética, detectar.o. veredicto, táctil.
derrubar, as.paredes, da. bienal, e. fazer.da.arte. o. objeto.
verdade!ro.teatro.do.invisível.pela.real.irreal.esquinas.

o. viscoso, da. arte, escorrendo.pelos, arranhas-céus. o.anarchos'^^
do. techinos. metrôficando. o. verso, o. ícone, as. teses, do. teai ema.
out-doors.picho, colorido, profeta, do.spray.o.olho.diferente. na
realidade, concreto, dip. intersígnico. das. esferas, diretas, dada

ouvir, o. som. a. música, mínima, mini mal. feminina, sonora, vanguarda
curadores.pajés.sem. lança, na.dança.da.estética, nos.desvãos.
da. urbe, urbanos, urbandos. marginal, das. enchentes, dos. olhos

na. armação, concreto, curveiíneo. free-way. com.parada, fixa
casa mentos.carnaval.corredores.tramados. labirinto.sem
placas. 15. mi nu tos. de.fama. enquanto, andy. warhol.arts
dorme, morrendo.dominado.pelo.súcubo.da.ca mp'bells

-
ARQUITETURA E

CONSTRUÇÃO CIVIL
Projetos residenciais, comerciais,

induslriaisi empreiteirãjdje mão-de-obra.
avaliações e perícias de engenharia.

Sérgio Yuji Yamato - arquiteto
R. Santan, h’ I6I tel. 469-7153________________ __

r
• BlahÃRTE..

Materiais para pinturas artísticas

Aproveite seu tempo livre e matri­
cule-se em um curso de artesanato.

R. Prof. Flaviano de Mello, 1165
469-7382 '

MOGI-VIME
J artigos pLpfeseníés
S. antragrW
Bi Bertioga a domicílio

<d ;;r:

Não fique vendo
a vitrine da

crediário Entre
para I
estudantes nessa.

TUDO EM 5 PAGAA/ENTOS
Calçadko da

Roupas
e > 1acessórios U
das

''hiqrcas __ \
mais chocantes
da Srfwear

horizonte
SURF SHOP

■

Entre nessa onda!!!
R. Dr. Corrêa, 546

(em frente ao teatro municipal).

ARGENTINO
Arquiteto

CREA 101.77510

R. Flaviano de Melo, 1272 tel. 469-2856



JOHN HOWARD

MÜM n.
JOHN HOWARD

460-3522 é

K

SISTEMA MEDICO
DE ATENDIMENTO
DOMICILIAR
24 HS/DIA

j?í(À^0[l9

O 2
« o
S2h
E»
Q. -

»?
s<
N c
UI Q
> c
< 2
Q< so
tu
ws
aiu
SD
Z
CO
O
Q<
CO
UI

2
LU

s
CO
p

Natinha Bang Bang

F/e pega latas de tinta e pincéis e sai an­
dando pelas ruas de São Paulo. Encontra
uma parede que lhe agrade ou um poste
no jeito e está feito: em poucos segundos
saem das mãos ágeis de John Howard as
formas que habitam boa parte dos muros
da cidade Desenha figuras humanas.
olhos, símbolos, uma cobra que abocanha
o rabo acompanhada da frase "Deus se
come-se

John Dennis Howard. norte-americano
formado em Artes Plásticas pela Universi­
dade Estadual da Califórnia. 48 anos (15
deles no Brasil), é um grafiteiro convicto.
Decidido, encarou uma briga feia e que lhe
era daramente desfavorável, contra o ban­
do de pichadores políticos que emporca­
lhavam São Paulo às vésperas das últimas
eleições de 15 de novembro. Polêmico, ar­
rumou confusão com a Bienal de São Pau­
lo ao expandir seus desenhos por colunas
e paredes do pavilhão da entidade além
das que eram destinadas aos grafiteiros.
Foi na exposição "A Trama do Gosto", en
cerrada no final de fevereiro, e também
dessa ousadia resultaram ônus, se com as
promessas dos candidatos sobrepostas a
seus traços perdeu cerca de cem traba­
lhos, com a Bienal perdeu dinheiro O tra­
balho de limpeza será descontado do pa­
gamento destinado a Howard

"Eu assumo o que fiz", diz Howard. que
sabia da proibição e resolveu, 'consciente­
mente " desrespeitá-la. "A Bienal não agita
o mundo das artes como deveria", argu­
menta. Se tivessem aberto o espaço, po­
deriamos ter feno isso, o público participa­
ria. Mas a administração agiu como age a
administração da cidade", lamenta.

A ação do poder público em relação ao
grafite não é propriamente incentivadora.
Não bastassem a chuva, o sol e dedinhos
afoitos de passantes descuidados, elemen­
tos de destruição previsíveis em uma arte
que se pauta peia efemendade, é comum
ver desaparecer debaixo da tinta branca es­
palhada por funcionários da Prefeitura os
coloridos trabalhos dos grafiteiros. Sem fa­
lar da polícia, que "sempre incomoda",
embora atualmente ela já não atemorize
tanto John Howard.

Não, não mudou a polícia. "Sai governo

e entra governo e não há nenhuma diferen­
ça . ele diz Mas Howard acredita que,
com o passar dos anos e a persistência dos
artistas, o trabalho vai se tornando conhe­
cido das pessoas, ganha respeito e con­
quista cumplicidade "Agora faço os grafi­
tes com mais confiança", ele diz. "Alguns
anos atrás, só trabalhava à noite. Hoje.
faço de dia e em lugares antenormente im­
pensáveis. como portas de lojas".

Entre a repressão das autoridades e a
teimosia dos artistas o resultado é que o
grafite encontra-se em franca expansão. Os
desenhos de John Howard. sempre em co­
res bem fortes, espalham-se hoje por boa
parte da zona oeste de São Paulo. Enfeitam
as ruas de Pinheiros, o bairro em que ele
mora, e concentram-se em maior número
nas imediações do Hospital das Clínicas -
no túnel da avenida fíebouças e debaixo da
passarela de pedestres que cruza a aveni­
da.

O lugar foi escolhido por conveniência.
' É perto de onde eu moro, e toda aquela á-
rea de pontes e viadutos é cheia de espa-*
ços", afirma. A concentração de trabalhos
em uma região foi proposital. "A estratégia
é reunir em vez de espalhar, porque provo­
ca impacto".

Nas últimas semanas. John Howard de­
senha muito, mas sai menos às ruas. "Mui­
ta chuva, suponho". Divide o tempo com
as auías de inglês para uma turma de mé­
dicos. a forma que encontrou para pagar
suas contas. "Com o dinheiro delas, com­
pro as tintas". Ele diz que poderia viver de
sua arte, se entrasse nas galerias, mas
acha essa relação "baixo astral". "Os tra­
balhos que fíz sob encomenda, por dinhei­
ro. não me deixaram satisfeito".

Para o Pícaro, Howard aceitou fazer (sob
encomenda, mas não por dinheiro), uma
página que reunisse desenhos e idéias
suas a respeito de arte, grafite, comporta­
mento. O resultado está na página seguin­
te. 0 desenho é uma figura que há dois
anos ele estampa rotineiramente pela cida­
de. e que a cada vez se transforma em ou­
tra. A forma básica, realizada em um movi­
mento único e contínuo (que demora de
15 a 20 segundos), "bem instintivo", ga­
nha sempre cores e acabamentos diferen­
tes: numa hora pode ser uma cabeleira,
noutra, uma capa e um tridente.
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Mensagem aos
Se você nunca

k perante

apagar.
estarás salvo.
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a sua obra. ( h

,cf*WQ.
,=r «■> ,en,?

9">'it„
sUq

, p„ Diil°so na rua- X,

Com canau° p°ns° melhor.
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P°oo’ brasileiro

dirnJ n,noeém investe
d/nhatro na cultura
V Po,qus é impossível j
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não M muite c passagem.
amor numa casa galena.

<0“'B n°BHgião iuma missa.

O que amm
_ P&rm

(gralho no

A experiência deste grafiteiro
con^me o arguétipo brasdmaí
saiu por ai fazendo uns crimes.

e logo ficou famoso.

for cu.
Quem hzer o melhor comennino
explicativo deste verso, receberá
como presente do Pícaro.
um desenho do John.
No máximo. 50 palavras.
Cartas para a redação.
R. Prof. Flaviano dc Mello, 769 ■ sala 24
Mogi das Cruzes - SP - CEP 08700.
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